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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Desde tempos imemoriais, a humanidade se vê fascinada por mistérios ocultos nas águas, nas florestas e nos céus. Entre esses enigmas que atravessam séculos e fronteiras, poucos despertaram tanto fascínio, debate e curiosidade quanto a figura lendária do Monstro do Lago Ness, carinhosamente apelidado de "Nessie". Localizado nas Terras Altas da Escócia, o Lago Ness não é apenas um cartão-postal natural de rara beleza, mas também o epicentro de uma das mais intrigantes controvérsias entre mito e realidade, fé popular e ciência, imaginação coletiva e investigação racional.

	As primeiras menções ao monstro remontam a registros medievais, como o relato de São Columba no século VI, que descrevia um "animal aquático" ameaçando habitantes locais. Desde então, histórias sobre estranhos movimentos nas águas profundas, aparições de silhuetas gigantescas e até fotografias 

	 

	polêmicas multiplicaram-se, alimentando uma narrativa que se transformou em parte inseparável da identidade cultural escocesa. O Lago Ness, com seus quase 40 km de extensão, profundidade impressionante e águas escuras e geladas, oferece um cenário perfeito para abrigar tanto um ser lendário quanto as imaginações mais férteis.

	O mito de Nessie não é apenas uma curiosidade folclórica; é também uma janela para refletirmos sobre a relação do ser humano com o desconhecido. Por que insistimos em acreditar em criaturas misteriosas, mesmo diante da ausência de provas concretas? Que papel têm os mitos na formação de identidades nacionais e na criação de símbolos turísticos e culturais? E até que ponto ciência e fé popular podem dialogar, sem que uma necessariamente destrua a outra?

	 

	 

	Ao longo deste livro, buscaremos mergulhar nesse enigma sob diferentes perspectivas. Exploraremos o contexto histórico e geográfico do Lago Ness, investigaremos os relatos e testemunhos que atravessaram gerações, e analisaremos o impacto cultural, econômico e até psicológico da crença no monstro. Também daremos voz à ciência, às expedições e tecnologias modernas que buscaram decifrar o mistério, sem esquecer o papel que a mídia desempenhou em transformar Nessie em um ícone global.

	Mais do que buscar uma resposta definitiva sobre a existência do monstro, esta obra pretende conduzir o leitor a uma reflexão mais ampla: sobre como os mitos nascem, por que se perpetuam e qual é sua importância para a humanidade. Afinal, em cada lenda que resiste ao tempo, há sempre algo maior do que a 

	 

	 

	simples pergunta “é real ou não?” — há o reflexo das nossas próprias esperanças, medos e sonhos.

	E assim, nas margens enevoadas do Lago Ness, convido você a iniciar esta viagem entre realidade e imaginação, entre ciência e mistério, para compreender como um ser lendário tornou-se símbolo da Escócia e um dos maiores enigmas culturais do mundo contemporâneo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Origem e Avistamentos

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Em agosto de 1933, o Courier publicou o relato do suposto avistamento de George Spicer. O interesse público disparou e inúmeras cartas foram enviadas detalhando diferentes avistamentos. As cartas descreviam um "peixe monstro", "serpente marinha" ou "dragão". No final das contas, o nome final escolhido foi "monstro de Loch Ness". Desde a década de 1940, a criatura é carinhosamente chamada de Nessie ( gaélico escocês : Niseag ). 

	Avistamentos

	Precursores Iniciais

	São Columba (565)

	O primeiro relato de um monstro nas proximidades do Lago Ness aparece na Vida de São Columba , de Adomnán , escrita no século VII d.C. De acordo com Adomnán, escrevendo cerca 

	 

	de um século após os eventos descritos, o monge irlandês São Columba estava na terra dos pictos com seus companheiros quando encontrou moradores locais enterrando um homem perto do Rio Ness . Eles explicaram que o homem estava nadando no rio quando foi atacado por uma "besta aquática" que o atacou e o arrastou para debaixo d'água, apesar das tentativas de resgatá-lo de barco. Columba enviou um seguidor, Luigne moccu Min, para atravessar o rio a nado. A besta se aproximou dele, mas Columba fez o sinal da cruz e disse: "Não vá mais longe. Não toque no homem. Volte imediatamente." A criatura parou como se tivesse sido "puxada para trás com cordas" e fugiu, e os homens de Columba e os pictos agradeceram pelo que perceberam como um milagre. 

	Os crentes no monstro apontam para esta história, ambientada no Rio Ness em vez do próprio lago, como evidência da 

	 

	existência da criatura já no século VI. Os céticos questionam a confiabilidade da narrativa, observando que as histórias de bestas aquáticas eram extremamente comuns em hagiografias medievais , e o conto de Adomnán provavelmente recicla um motivo comum ligado a um marco local. De acordo com os céticos, a história de Adomnán pode ser independente da lenda moderna do Monstro do Lago Ness e se apegou a ela pela proximidade e pelos crentes que buscavam reforçar suas alegações.  Ronald Binns considera que este é o mais sério dos vários supostos avistamentos iniciais do monstro, mas todos os outros avistamentos reivindicados antes de 1933 são duvidosos e não provam uma tradição de monstros antes dessa data.  Christopher Cairney usa uma análise histórica e cultural específica de Adomnán para separar a história de Adomnán sobre São Columba do mito moderno do Monstro do Lago Ness, mas encontra um uso anterior e culturalmente significativo do 

	 

	folclore celta da "besta aquática" ao longo do caminho. Ao fazer isso, ele também desacredita qualquer conexão forte entre kelpies ou cavalos aquáticos e a criação moderna "aumentada pela mídia" do Monstro do Lago Ness. Ele também conclui que a história de São Columba pode ter sido impactada por mitos irlandeses anteriores sobre o Caoránach e um Oilliphéist . 

	D. Mackenzie (1871 ou 1872)

	Em outubro de 1871 (ou 1872), D. Mackenzie de Balnain teria visto um objeto semelhante a um tronco ou a um barco virado "se contorcendo e agitando a água", movendo-se lentamente no início antes de desaparecer em uma velocidade mais rápida. O relato não foi publicado até 1934, quando Mackenzie enviou sua história em uma carta a Rupert Gould logo após o interesse popular no monstro aumentar. 

	 

	Alexandre Macdonald (1888)

	Em 1888, o pedreiro Alexander Macdonald de Abriachan avistou "um grande animal de pernas curtas" emergindo do lago e se impulsionando a 46 m da costa onde Macdonald estava. Macdonald relatou seu avistamento ao oficial de justiça do Lago Ness , Alex Campbell, e descreveu a criatura como parecida com uma salamandra . 

	Aldie Mackay (1933)

	O artigo mais conhecido que primeiro atraiu muita atenção sobre uma criatura foi publicado em 2 de maio de 1933 no The Inverness Courier , sobre uma grande "besta" ou "peixe parecido com uma baleia". O artigo de Alex Campbell, oficial de justiça do Lago Ness e jornalista de meio período, discutiu um avistamento de Aldie Mackay de uma criatura enorme com o 

	 

	corpo de uma baleia rolando na água do lago enquanto ela e seu marido John dirigiam na A82 em 15 de abril de 1933. A palavra "monstro" foi supostamente aplicada pela primeira vez no artigo de Campbell, embora alguns relatos afirmem que foi cunhada pelo editor Evan Barron. 

	O Courier publicou em 2017 excertos do artigo de Campbell, que tinha o título “Estranho Espetáculo no Lago Ness”. 

	A criatura se divertiu, rolando e mergulhando por um minuto inteiro, seu corpo assemelhando-se ao de uma baleia, e a água caindo e se agitando como um caldeirão fervente. Logo, porém, ela desapareceu em uma massa fervente de espuma. Ambos os espectadores confessaram que havia algo de estranho em tudo aquilo, pois perceberam que ali não se tratava de um habitante comum das profundezas, pois, além de seu enorme tamanho, a 

	 

	fera, ao dar o mergulho final, lançou ondas grandes o suficiente para terem sido causadas por um navio a vapor que passava.

	De acordo com um artigo de 2013, Mackay disse que gritou: "Pare! A Besta!" ao assistir ao espetáculo. No final da década de 1980, um naturalista entrevistou Aldie Mackay e ela admitiu saber que havia uma tradição oral de uma "besta" no lago bem antes de seu alegada avistamento. O artigo de Alex Campbell de 1933 também afirmou que "o Lago Ness foi por gerações creditado como o lar de um monstro de aparência assustadora". 

	George Spicer (1933)

	O interesse moderno pelo monstro foi despertado por um avistamento em 22 de julho de 1933, quando George Spicer e sua esposa viram "uma forma extraordinária de animal" atravessar a rua na frente de seu carro. Eles descreveram a 

	 

	criatura como tendo um corpo grande (cerca de 1,2 m de altura e 7,6 m de comprimento) e um pescoço longo, ondulado e estreito, ligeiramente mais grosso que a tromba de um elefante e tão longo quanto a largura de 3 a 4 m da estrada. Eles não viram membros. Ele cambaleou pela rua em direção ao lago a 18 m de distância, deixando um rastro de vegetação rasteira quebrada em seu rastro. Spicer o descreveu como "a abordagem mais próxima de um dragão ou animal pré-histórico que já vi na minha vida", e como tendo "um pescoço longo, que se movia para cima e para baixo como uma ferrovia panorâmica". Ele tinha "um animal" na boca e tinha um corpo que "era bastante grande, com costas altas, mas se houvesse pés, eles deveriam ser do tipo teia, e quanto à cauda, não posso dizer, pois se movia muito rapidamente e, quando chegamos ao local, provavelmente havia desaparecido no lago." Embora ele tenha sido o primeiro a descrever a criatura como um dinossauro semelhante a um 

	 

	plesiossauro , evidências sugeridas por pesquisadores da Universidade de Columbia em 2013 provaram que sua história era falsa. A universidade e Daniel Loxton sugeriram que o avistamento de Spicer foi ficcionalizado e inspirado por um dinossauro de pescoço longo que emerge de um lago em King Kong , um filme extremamente popular nos cinemas de sua cidade natal, Londres, em agosto de 1933, quando Spicer relatou o avistamento. Loxton e Donald Prothero mais tarde citaram King Kong como evidentemente uma influência no mito do monstro do Lago Ness. 

	Em 4 de agosto de 1933, o Courier publicou um relato do avistamento de Spicer. Este avistamento despertou enorme interesse público e um aumento nos supostos avistamentos, levando à consolidação do nome verdadeiro "Monstro do Lago Ness". 

	 

	Foi alegado que os avistamentos do monstro aumentaram depois que uma estrada foi construída ao longo do lago no início de 1933, trazendo trabalhadores e turistas para a área anteriormente isolada. No entanto, Binns descreveu isso como "o mito do lago solitário", já que estava longe de ser isolado antes disso, devido à construção do Canal Caledoniano . Na década de 1930, a estrada existente ao lado do lago recebeu uma grande atualização. 

	Hugh Gray (1933)

	A fotografia de Hugh Gray, tirada perto de Foyers em 12 de novembro de 1933, foi a primeira fotografia supostamente retratando o monstro. Estava ligeiramente desfocada, e notou-se que, se alguém olhar de perto, a cabeça de um cachorro pode ser vista. Gray havia levado seu labrador para passear naquele dia e suspeita-se que a fotografia retrata seu cachorro buscando um 

	 

	graveto no lago. Outros sugeriram que a fotografia retrata uma lontra ou um cisne . O negativo original foi perdido. No entanto, em 1963, Maurice Burton entrou em "posse de dois slides de lanterna, positivos de contato do negativo original" e, quando projetados em uma tela, revelaram uma "lontra rolando na superfície de maneira característica".

	Arthur Grant (1934)

	Em 5 de janeiro de 1934, um motociclista, Arthur Grant, afirmou ter quase atropelado a criatura ao se aproximar de Abriachan (perto do extremo nordeste do lago) por volta da 1h da manhã em uma noite de luar. De acordo com Grant, ele tinha uma cabeça pequena presa a um pescoço longo; a criatura o viu e cruzou a estrada de volta ao lago. Grant, um estudante de veterinária, descreveu-o como um cruzamento entre uma foca e 

	 

	um plesiossauro. Ele disse que desmontou e o seguiu até o lago, mas viu apenas ondulações. 

	Grant produziu um esboço da criatura que foi examinado pelo zoólogo Maurice Burton , que afirmou que era consistente com a aparência e o comportamento de uma lontra. Em relação ao tamanho longo da criatura relatado por Grant, foi sugerido que esta foi uma observação falha devido às más condições de luz. O paleontólogo Darren Naish sugeriu que Grant pode ter visto uma lontra ou uma foca e exagerou seu avistamento ao longo do tempo.
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	Esboço do avistamento de Arthur Grant 

	 

	 

	"Fotografia do cirurgião" (1934)

	A "fotografia do cirurgião" é talvez a suposta foto mais famosa da criatura e a primeira a retratar sua cabeça e pescoço. É atribuída a Robert Kenneth Wilson , um ginecologista de Londres . Em 20 de abril de 1934, vários jornais britânicos relataram a alegação de Wilson de ter visto o monstro enquanto dirigia perto de Loch Ness no dia anterior, mas as histórias não mencionam a existência de uma fotografia. "O Dr. Wilson descreveu o monstro como tendo uma cabe
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